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Ondas: largas distribuições de energia que se propagam sem transportar matéria.  

Ex: onda numa corda, som, elétron numa rede cristalina, luz. 
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3. Ondas de matéria: partículas fundamentais (prótons, elétrons, etc) ou átomos e 

moléculas se comportando como ondas. 

𝜆 =
ℎ

𝑝
=

6.63 × 10−34J ⋅ s

𝑚𝑣
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1864 Maxwell parte das 4 equações fundamentais do 

eletromagnetismo 
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1864 Maxwell parte das 4 equações fundamentais do 

eletromagnetismo e verifica que delas pode-se deduzir 

2 equações de onda. 
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Efeito fotoelétrico 
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Efeito fotoelétrico 

1887 Hertz demonstra a existência das 

ondas eletromagnéticas e descobre o efeito 

fotoelétrico. 

James Clerk Maxwell  

(1831 - 1879) 

1864 Maxwell deduziu as equações de ondas 

eletromagnéticas: 

Heinrich R. Hertz 

(1857 - 1894) 



Na virada do século XX começam a surgir evidências do comportamento 

corpuscular da luz: 

      Radiação de corpo negro             Efeito fotoelétrico               Efeito Compton 
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 Por que os metais geram cargas elétricas quando 

iluminados por radiação de frequência ultravioleta, mas 

não quando iluminados por frequências menores? 



A ideia de Einstein 
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Então, os elétrons com a máxima energia cinética: 

 

𝐾𝑚𝑎𝑥 = ℎ𝑓 − 𝑊0 

 

gastam a menor quantidade de energia, 𝑊0, conhecida 

como função trabalho. 
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